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M
eio ambiente

Alternativas para o

desmatamento do Cerrado

associam conservação à produção
A integração lavoura pecuária é uma das alternativas viáveis

e proporciona vantagens aos produtores

Integração lavoura-pecuária: benefícios ambientais
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egundo dados do Ministério

do Meio Ambiente e do Ibama,

quase metade da cobertura

original do Cerrado brasileiro foi

desmatada. Os números divulgados

apontam que uma área de vegetação

nativa superior ao estado do Mato

Grosso já cedeu lugar para plantações

de soja, pecuária e exploração de ma-

deira. Para evitar a abertura de novas

áreas, a pesquisa agropecuária aponta

alternativas viáveis que podem ser ado-

tadas na região para associar a conser-

vação do Cerrado à produção.

Uma delas é a integração lavoura-

pecuária, estudada há mais de 20 anos

pela Empresa Brasileira de Pesquisa

Agropecuária – Embrapa. Segundo o

pesquisador da Embrapa Cerrados,

Lourival Vilela, esse sistema permite

a intensificação do uso das áreas já

abertas pela pecuária e lavouras de

grãos. A rotação entre áreas de pasto

e de lavoura resulta em ganhos de pro-

dutividade. Isso é especialmente inte-

ressante para os pastos, que hoje es-

tão, em sua maioria degradados, prin-

cipalmente devido à deficiência de nu-

trientes. O pesquisador explica que

atualmente a taxa de lotação média no

Cerrado é de uma cabeça de gado por

hectare. “Caso esse número seja au-

mentado para 1,4 cabeça, 11 milhões

de hectares poderão ser alocados para

outros usos”, avalia.

Além dos benefícios ambientais, a

integração entre a lavoura e a pecuá-

ria proporciona vantagens aos produ-

tores. Entre elas, Vilela enumera a

melhora na qualidade química, física e

biológica do solo; a quebra no ciclo de

pragas e doenças nas lavouras; e a di-
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minuição dos riscos de produção e de

preço, pois há diversificação de ativida-

des, uma vez que o produtor pode inves-

tir em diversas alternativas simultane-

amente. Há também ganhos de produ-

tividade. Enquanto cada hectare de

pasto formado pelo sistema proporcio-

na de 15 a 40 arrobas (em equivalente

carcaça) por ano, a mesma área no sis-

tema tradicional produz de 3 a 4 arro-

bas. Devido a esses ganhos, a tecnolo-

gia já começa a ser adotada por produ-

tores da região.

Para o pesquisador Djalma Marti-

nhão, o aumento da produtividade nas

lavouras tradicionais, proporcionado

pela pesquisa agropecuária, também

pode ser uma receita para diminuir o

desmatamento. De acordo com ele, esse

resultado pode ser conquistado a par-

tir do uso do plantio direto, da rotação

de culturas e da correção da acidez do

solo por meio de calcário e gesso. Segun-

do dados de pesquisas recentes condu-

zidas pela Embrapa Cerrados, por

exemplo, enquanto os fertilizantes em

lavoura em cultivo convencional têm

uma eficiência de uso de 57%, os que

são aplicados no plantio direto regis-

tram eficiência de 77%. “Com isso po-

deríamos aumentar a produção total de

soja e milho em 9 milhões de toneladas

e pouparmos a abertura de 3 milhões

de hectares”, afirma Djalma.

CLARISSA LIMA PAES – EMBRAPA CERRADOS

Milho: plantio direto pode aumentar a

produção
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O
 sistema plantio direto foi estabele-

cido no sul do Brasil no final de 1960,

com a disponibilidade dos primeiros her-

bicidas dessecantes, beneficiando-se mui-

to dos resultados das pesquisas sobre

adubação verde e plantas de cobertura.

No início da década de 1980, essa práti-

ca começou a ser adotada também pelos

produtores do Cerrado. No entanto, o uso

de plantas de cobertura praticamente não

fazia parte dos agroecossistemas em

plantio direto, exceto em algumas áreas

onde se cultivava o milheto em sucessão

à soja (safrinha). Essa situação se man-

tém até hoje, já que as condições edafo-

climáticas do Cerrado dificultam bastan-

te o cultivo na entressafra, no longo perí-

odo de seca.

No entanto,

é importante

ressaltar que,

para atingir seu

potencial de be-

nefícios, o siste-

ma plantio dire-

to deve ser

acompanhado

de rotação de

cultivos, inclu-

indo espécies

vegetais melho-

radoras/condici-

onadoras do

solo. Essas espé-

cies vegetais,

também deno-

minadas de

plantas de co-

bertura, devem compor um sistema

agrícola que apresente eficiente cober-

tura do solo e ciclagem de nutrientes,

consequentemente, incrementos dos es-

toques de carbono e nitrogênio, mitiga-

ção de gases de efeito estufa, controle de

plantas invasoras e melhoria das pro-

priedades físico-hídricas, químicas e bi-

ológicas do solo. Tudo isso tem reflexos

na produtividade das culturas. O acú-

mulo de resíduos vegetais na superfície

do solo é fundamental para que o siste-

ma plantio direto atinja sua maior efi-

ciência, incluindo o sequestro de carbo-

no, que está diretamente associado a

um bom suprimento de nitrogênio no

Plantio direto com
qualidade no Cerrado

solo.

Área cultivada
Atualmente a área total cultivada em

plantio direto no Brasil é de aproximada-

mente 18 milhões de hectares, sendo 28%

(5 milhões de hectares), localizadas no

Cerrado. Porém, as condições edafoclimá-

ticas do Cerrado dificultam muito o cul-

tivo na entressafra ou safrinha (período

de seca) e o estabelecimento de cobertu-

ra eficiente do solo.  Isso ocorre porque há

restrições à produção de biomassa e tam-

bém uma decomposição acelerada dos re-

síduos vegetais. Assim, o sistema plantio

direto no Cerrado é caracterizado pela

baixa adoção de plantas de cobertura e ro-

tação de culturas, consequentemente,

pouca palhada

na superfície do

solo.  Porém,

mesmo com uma

baixa manuten-

ção de cobertura

do solo, se houver

rotação adequa-

da de cultivos, a

ciclagem de nu-

trientes irá  favo-

recer a produtivi-

dade das cultu-

ras e a produção

de biomassa dos

agroecossiste-

mas.

A produção

dessa biomassa

vegetal é um dos

principais parâ-

metros a ser considerados na formação da

palhada na superfície. Fatores relaciona-

dos à composição química do material ve-

getal (razão entre o carbono e o nitrogênio,

teores de lignina, celulose, hemicelulose,

fenóis e polifenóis, além de outros compos-

tos orgânicos) também são relevantes para

o estabelecimento de cobertura do solo no

sistema plantio direto.

Espécies vegetais
Por isso, um dos objetivos das pesqui-

sas sobre plantas usadas como cobertu-

ra em sistema plantio direto no Cerrado

é buscar espécies vegetais que possuem

decomposição mais lenta de seus resídu-

os vegetais. A razão entre carbono e nitro-

Culturas em sistema de plantio direto no cerrado
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gênio é o parâmetro comumente utiliza-

do para inferir sobre a decomponibilidade

(capacidade de se decompor) do material

vegetal. Entretanto, trabalhos mostram

índices mais elevados de decomposição de

resíduos vegetais de gramíneas (por

exemplo, brachiaria ruziziensis) em rela-

ção às leguminosas (por exemplo, o feijão

guandu) que possuem menor razão entre

carbono e nitrogênio.

Esses estudos sugerem também que

outras características – como teores de

lignina, celulose e hemicelulose – podem

estar relacionadas com o processo de de-

composição dessas plantas. Altos teores de

lignina inibem a decomposição dos resídu-

os vegetais, favorecendo o estabelecimen-

to de cobertura do solo. Por outro lado, ele-

vadas concentrações de hemicelulose e bai-

xos teores de lignina resultam em decom-

posição mais acelerada, consequentemen-

te, em ciclagem mais rápida de nutrientes

favorecendo a absorção de nutrientes pela

cultura que será cultivada na sequência do

sistema de produção.

Deve-se considerar, ainda, a impor-

tância do fornecimento de nitrogênio

quando se cultiva leguminosas como

planta de cobertura, seja pela fixação bi-

ológica do ar atmosférico, seja pela incor-

poração de biomassa, proporcionando

melhoria da fertilidade química do solo e

economia de fertilizantes nitrogenados.

Por exemplo, do uso de mucunas,

guandu, crotalárias e feijão-bravo-do-ce-

ará, quando cultivadas no período chuvo-

so, com elevada produção de fitomassa,

podem incorporar até 280 quilogramas

por hectare, sendo acima de 50% resul-

tantes da fixação biológica. Esse nitrogê-

nio corresponde a mais de 100 quilogra-

mas por hectare comprovando seu poten-

cial na redução das aplicações de fertili-

zantes nitrogenados.

Portanto, o sistema plantio direto

para atingir seu potencial de benefícios

deverá ser acompanhado de rotação de

cultivos, incluindo espécies vegetais

melhoradoras/condicionadoras do solo, e

que, além de proporcionarem cobertura,

promovam a ciclagem de nutrientes, con-

sequentemente, incrementos dos esto-

ques de carbono e nitrogênio, mitigação

de gases de efeito estufa, melhoria das

propriedades físico-hídricas, químicas e

biológicas do solo em geral, controle de

plantas invasoras, pragas e doenças.

Destaca-se que o sequestro de carbono

está diretamente associado a um bom su-

primento de nitrogênio no solo.

ARMINDA MOREIRA DE CARVALHO

PESQUISADORA DA EMBRAPA CERRADOS

O
 manejo da adubação em áreas de in-

tegração lavoura-pecuária (ILP) pode

melhorar a qualidade das pastagens e ga-

rantir boa produtividade de milho, segun-

do demonstrou experimento realizado na

Embrapa Milho e Sorgo.

A pesquisa foi feita com avaliação de

consórcio da cultura do milho com capim

braquiária para for-

ragem. Essa tecnolo-

gia de ILP é a que des-

perta maior interesse

entre produtores,

conforme explica o

pesquisador Ramon

Alvarenga. Isso por-

que é possível produ-

zir grãos ou silagem

de milho e, depois da

colheita, tem-se uma

pastagem que, em

pouco tempo (aproxi-

madamente 30 dias),

estará disponível

para uso.

Um dos fatores

que comprometem o

rendimento e a quali-

dade da produção do

milho nesse tipo de

consórcio é a competição do capim nos pri-

meiros 50 dias após o plantio. “Essa ques-

tão estará resolvida com a aplicação de

subdose de herbicida pós-emergente seleti-

vo ao milho”, orienta o pesquisador. Entre-

tanto, há outros aspectos que precisam ser

solucionados. Um deles é a necessidade de

dar condições mais favoráveis para que o

capim da entrelinha cresça numa taxa se-

melhante ao capim da linha do milho que

recebe adubo.

“Observa-se que depois da colheita da la-

voura de milho o capim da linha, que cresce

numa situação mais favorável devido aos fer-

tilizantes residuais, tende a abafar o da entre-

linha, mesmo sob pastejo controlado. O pasto

fica com falhas e produz menos, as touceiras

de capim ficam maiores e causam transtornos

quando a nova lavoura for semeada na área”,

explica Ramon Alvarenga.

Solução do problema

Para tentar solucionar esse problema,

foi conduzido o experimento que testou di-

ferentes estratégias de adubação. Buscou-

se avaliar como manter a produtividade do

milho e melhorar a pastagem, com melhor

nutrição do capim da entrelinha.

Foram analisados nove tratamentos,

sendo quatro em consórcio de milho com

Manejo de adubação garante

melhor pastagem em sistema

de integração lavoura-pecuária
braquiária na linha e braquiária na entre-

linha, quatro tratamentos com milho soltei-

ro e um com braquiária solteira.

Foi observado que o tratamento em que

100% da adubação de plantio é colocada na

linha do milho (sistema convencional) não

resultou em ganhos de produtividade do ce-

real e afetou negativamente o capim

braquiária da entreli-

nha.

A fertilização de

maior volume de

solo, com a adubação

tanto na linha do mi-

lho como também

em linhas laterais,

não comprometeu a

produtividade do ce-

real. “Possivelmen-

te, os nutrientes dos

adubos puderam ser

absorvidos por mai-

or volume de raízes

que cresceram em

condições de menor

concentração salina,

devido à melhor dis-

tribuição do fertili-

zante no solo”, expli-

ca Ramon.

Resultados

Os resultados demonstraram que o

crescimento das plantas de milho não foi

afetado significativamente pela braquiária,

mesmo quando não houve uso de herbicida.

Ou seja, a pressão de competição exercida

pelo milho no consórcio, por si só, já afeta a

braquiária que assim tem diminuída a sua

capacidade de competição.

Por outro lado, a braquiária cresceu me-

nos no consórcio, principalmente as plantas

na linha do milho. Esses dados são de gran-

de importância por demonstrar que a tecno-

logia usada é compatível com os objetivos da

não interferência da forrageira no cresci-

mento da lavoura e de formação de pasta-

gem em seguida à colheita do milho, confor-

me propõe a ILP.

O pesquisador Ramon Alvarenga con-

clui que os resultados do experimento per-

mitem recomendar, para solo já recupera-

do quimicamente, a adubação de plantio do

consórcio de milho com braquiária distri-

buída, na proporção de 33-34-33% ou de 25-

50-25%, em sulcos de plantio do milho com

braquiária e laterais somente com braqui-

ária para sistemas de integração lavoura-

pecuária.

MARINA TORRES – EMBRAPA MILHO E SORGO
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Consórcio de milho com capim possibilita

produção de grãos e pastagem

ALAV683-29-31-MeioAmbiente.pmd 15/3/2011, 16:0631




